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RESUMO

Este trabalho apresenta a experiência da integração entre os centros de supervisão e controle das concessionárias AES Eletropaulo e ISA CTEEP para de troca de informações operativas, tais como, estados de disjuntores e grandezas elétricas das Estações Transformadoras de Transmissão da ISA CTEEP para a AES Eletropaulo e os estados de chaves seccionadoras das Torres de Transmissão da AES Eletropaulo para a ISA CTEEP. No decorrer do trabalho, iremos apresentar as dificuldades encontradas e os pontos de atenção deste processo, desde a contratação do link de comunicação até a disponibilização das informações em tempo real nas salas de Operação, além disso, apresentaremos os benefícios gerados para ambas as empresas, como por exemplo, a possibilidade de implementação de esquemas de contingência inteligentes.

1. INTRODUÇÃO

Temos como objetivo compartilhar as experiências adquiridas durante o processo de integração entre os centros de supervisão e controle das empresas. Descrevendo as necessidades relatadas pelas áreas de Operação da AES Eletropaulo e ISA CTEEP, que eram sentidas desde a privatização e cisão da empresa Eletropaulo em 1999. A formatação dessas necessidades, gerando uma Tabela de Acordo Bilateral , onde são disponibilizadas as  informações de monitoramento operacional relevantes aos dois centros de controle e que no caso da AES Eletropaulo afeta diretamente o fornecimento de energia elétrica. E os benefícios trazidos com esta integração para as duas empresas e o uso de destas informações em tempo real, auxiliando na operação do sistema elétrico.

2. CENÁRIO OPERACIONAL PRÉ IMPLANTAÇÃ DA INTEGRAÇÃO

Desde a privatização e cisão da empresa Eletropaulo, a operação do sistema da área de concessão, hoje da AES Eletropaulo, convivia com uma deficiência na operação do sistema elétrico de potência uma vez que nas ocorrências de desligamentos e religamentos de linhas, eram identificadas de forma indireta, seja ela através de telefonemas entre as centrais de operações, atuação de inúmeros alarmes de subestações conectadas na linha em questão ou até mesmo por notificações de clientes de alta tensão e chamados no Call Center da empresa. Tal cenário agravava a demora nas devidas providências para minimização da falta de energia aos consumidores.

3. SOLUÇÃO

Para prover um melhor cenário a ambos os centros de operação, foi proposto à integração dos respectivos sistemas de supervisão e controle para trânsito de informações em tempo real de pontos de monitoramento de interesse mútuo. Assim iniciou-se os estudos conjunto entre as empresas para definição da melhor arquitetura funcional.

De início, firmou-se um acordo de disponibilização bilateral de informações operativas de equipamentos e de grandezas elétricas entre as empresas. No âmbito sistêmico, as plataformas dos sistemas de supervisão e controle das empresas são de fornecedores distintos, a AES Eletropaulo com EMS AREVA e a ISA CTEEP com EMS SAGE, assim foram necessárias algumas definições de padronizações de ambos os lados.

Definimos em conjunto que o protocolo de comunicação utilizado seria o ICCP (Inter Control Communication Protocol) por ser um protocolo padrão baseado em princípios de cliente – servidor e aceitar múltiplas conexões independentes de clientes remotos. A AES Eletropaulo já o utilizava internamente para disponibilização de informações para o seu COD (Centro de Operação da Distribuição) e a ISA CTEEP para distribuir informações a ONS (Operador Nacional do Sistema).

Desta forma deu-se necessário a contração de um link de comunicações pela AES Eletropaulo para abordagem ao site ISA CTEEP em Bom Jardim, com as seguintes especificações:

	Banda disponível entre os sites
	256 Kbps

	SLA de Disponibilidade
	>= 99,7 %

	SLA de latência
	<= 100ms

	SLA de perda de Pacotes
	<= 2%

	SLA Jitter
	<= 2%

	MTTR (Tempo médio para restauração)
	4 horas / mês


As necessidades de monitoração foram levantadas pelas áreas de operação de ambas as empresas, o que permitiu a elaboração de uma tabela de identificadores sistêmicos a serem transmitidos e recebidos pelos centros denominada,  Tabela Bilaterial. Esta tabela foi validada e versionada e assim implantada em ambos os sistemas.

Nos testes iniciais não obtivemos sucesso de conexão entre os sistemas, e no objetivo de minimizar as possibilidades de falhas e otimizar as atividades de integração, movimentamos ao site de Bom Jardim a estrutura de plataforma da AES Eletropaulo para integração em rede local.

Após os acertos de configuração que contou com a colaboração também das empresas fornecedoras dos sistemas, foram implantadas as respectivas Tabelas Bilaterais nos servidores de produção de ambas as empresas. Realizados os testes de validação, os dados foram disponibilizados aos centros de operações através de telas unifilares, tabulares e lista de alarmes/eventos, conforme pode ser observado nas imagens 1, 2 e 3.

[image: image2.png]60,01 Hz
88,9 kv

60,00 Hz

89,2 kv, n
4552.

EcE

suL 1 -
suL 2 -

BLOQUEIO AES ELP

2 e 3 Estagio
2 e 3 Estagio

.4553

120,07 15,119
EET 0,4m
122,5 uva 45,1 Mva
88,3 KV 88,7 kv
8004 2052
2 1
v v
SUL-ALV 1-2

4553.

Alarmes

58

.4559

137,31 100,51
18,319 29,4m0
145,6 uva 104, 6 1va
88,3 KV 88,3 KV
9728 691
2 1
A
PI-SUL 1-2

ETT SUL
Eventos Medidas

pe

4543.

.4549

22,5 2,7
10,6 Mg -1,0mg
24,6 Mva 2,7MvA
86,5 KV 88,2 kv
1662 182
2 1
v v
SUL-SCS 1-2

o6 o0
-9
w 72

4541. .4545

27,810

6,1m
28,6 MvA
88,3 kv
1858

1 2
A 4
HB-SUL 1-2

29,49

8,4m
30,3 mva
88,5 kv
2018




Imagem 1 – Exemplo Tela Unifilar subestação SUL da ISA CTEEP no SCADA AES Eletropaulo.
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Imagem 2 – Tela Unifilar de linha de transmissão SCADA AES Eletropaulo.

[image: image4.png]NA-OOXFAAAXRED-AREAT D

Ir para lista de Alarmes

=18 | TCTR

9 Cones g 2

DataHora © Estado

150510 1227:43 o @ TCR
180310105520 in O 0 TCTR
150310 14:45:07 D O n TCR

<

DJ DJ45INT BLBM 20
IV COMUNICACAO
IV COMUNICACAO

EST ABERTO
QUAL  NORMAL
QUAL FALHA

5|

. KATIAGELSDS225 | [KATIAELSDS1:25)

13/06/201014:3217

o





Imagem 3 – Tela de eventos subestação Centro no SCADA AES Eletropaulo.

5. MANUTENÇÃO

A tabela bilateral representa o acordo firmado entre os dois centros de controle conectados por um link ICCP. O acordo identifica os elementos e objetos que podem ser acessados através do link e o nível de acesso permitido a essas informações. Hoje tanto a ISA CTEEP e a AES Eletropaulo tem acesso somente de leitura aos pontos de monitoramento disponibilizados. Para as atualizações decorrentes de alterações na Tabela Bilateral utilizamos uma configuração do protocolo que permite que as atualizações possam ser realizadas em momentos distintos pelos dois centros, pois ambos permitem a criação de DATASETS PARCIAIS, o que facilita a manutenção dos dados e garante assim, sempre a conexão dos sistemas.

6. BENEFÍCIOS ADQUIRIDOS COM A SOLUÇÃO

Com as informações das Estações de Transformação e Transmissão da concessionária ISA CTEEP nas consoles de Operação da AES Eletropaulo os despachantes possuem uma visão em tempo real do sistema elétrico de potência como um todo, permitindo assim maior agilidade para tomada de decisões e também um melhor acompanhamento das manobras programadas em conjunto com a transmissora, dispensando muitas vezes os telefonemas que ocorriam somente para confirmação de eventos. 

Outro benefício, é a utilização histórica destas informações para subsídio a curto, médio e longo prazos pelas áreas de planejamento e programação da empresa.

Há também alguns benefícios que se obteve através da utilização em tempo real de informações para tomada de decisão automática pelo sistema SCADA da AES Eletropaulo, como por exemplo, a implantação do Esquema de Contingência de Emergência na Subestação SUL da transmissora para alívio de carga escalonado ou até mesmo remanejamento de cargas pela rede da própria distribuidora. Na imagem 4, apresentamos o esquema funcional aplicado ao 2° estágio de contingência da Subestação Sul ISA CTEEP, onde ocorre o remanejamento das cargas pelo sistema SCADA da AES Eletropaulo sem interrupção.
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Imagem 4 – Esquema funcional de atuação do 2° estágio de contingência Subestação SUL ISA CTEEP.

7. PONTOS DE ATENÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO DA SOLUÇÃO

A realização de testes em uma plataforma e rede local foi primordial para o sucesso da integração, pois foi durante os testes locais que pudemos observar inconsistências de configuração e acertos necessários para a implantação, como:

- Padronização de nomes de domínio e regras de acesso.

- Definição de tipo de objetos.

- Organização de informações em datasets para atender a limitações de produto tais como, tipo e números de objetos por suportados por dataset.

8. CONCLUSÃO

A integração operativa entre os centros de supervisão e controle da AES Eletropaulo e ISA CTEEP, trouxe benefícios a ambas as empresas desde as áreas de tempo real que podem acompanhar de seus sistemas locais as manobras, desligamentos e energização de equipamentos da outra empresa e assim ter maior confiabilidade e agilidade na operação até as áreas de estudo que podem analisar, planejar e manter dados históricos reais do sistema elétrico.
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